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RESUMO 

 

 

O objetivo com esse trabalho foi de determinar a influência da inclusão de (0%; 0.7%; 

1,4% e 2,1%) do noni na dieta sobre a resposta fisiológica de cordeiros com peso médio de 

23,74 kg. Foi utilizado um delineamento experimental em quadrado latino duplo (4X4) com 

oito animais, quatro períodos e quatro rações experimentais. Os frutos do noni in natura 

foram processados por meio de triturador e secados ao sol. As rações foram balanceadas para 

atender as exigências da categoria, contendo nível de 13,0% de PB e 70% de NDT. O 

experimento teve duração de 84 dias, divididos em quatro períodos experimentais com 

duração de 21 dias, sendo 14 dias para adaptação dos animais e 7 dias de coleta. Durante o 

período de coleta, foram realizadas coletas de alimentos e sobras para análises do teor de 

nitrogênio, matéria mineral (MM), matéria orgânica (MO), extrato etéreo (EE), fibra em 

detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) e carboidratos totais (CHT) dos 

alimentos estudados e das sobras. Os parâmetros fisiológicos frequência respiratória (FRE), 

temperatura retal (TER), temperatura corporal dianteiro (TCD), temperatura corporal traseiro 

(TCT) foram mensurados durante três dias em cada período experimental, nos horários de 

07:00, 11:00, 13:00 e 17:0 h. As variáveis ambientais registradas foram a TGN e TBS e TBU. 

As variáveis estudadas foram interpretadas por meio de análise de variância no programa 

SAEG. A análise estatística foi procedida considerando a subdivisão da parcela, as quais 

foram submetidas à regressão considerando 5% de probabilidade. Os níveis de 0,0%; 0,7%; 

1,4% e 2,1% de inclusão de noni nas rações, não alteraram as variáveis fisiológicas avaliadas, 

no entanto, no período da tarde as temperaturas mais elevadas, influenciaram nos valores das 

variáveis fisiológicas dos cordeiros confiando na região centro oeste do Brasil.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Adaptação. Ambiente. Temperatura. 

 

 

 



ABSTRACT: 

 

 

The aim of this study was to determine including the inclusion of (0%, 0.7%, 1.4% and 

2.1%) of noni in the diet on the physiological response of lambs with an average weight of 

23.74 kg. It was used an experimental design in a double latin square (4 X 4) with eight 

animals, four periods and four experimental diets. The furits of noni in natura were processed 

by crusher and dried in the sun. The diets were balanced to meet the requirements of the 

category. The experiment lasted 84 days, divided into four periods lasting 21 days, 14 days of 

animal adaptation and 7 days of collect. During the collection period, samples were taken of 

food and leftovers for nitrogen content analyzes, mineral matter (MM), organic matter (OM), 

ether extract (EE), neutral detergent fiber (NDF), acid detergent fiber (ADF) and total 

carbohydrates (TC) studied food and leftovers. Physiological parameters, RR, RT, BTF and 

BTR were mensured for three days in each experimental period at 07:00, 11:00, 13:00 and 

17:00. Registered environmental variables were RT, DBT and WBT. The variables were 

interpreted by variance analysis in SAEG program. Statistical analysis was preceded 

considering the subdivision of the parcel, which were submitted to considering regression 5% 

probability. Levels 0,0%; 0,7%; 1,4% e 2,1% inclusion of Noni in diets did not affect the 

physiological variables assessed, however, in the afternoon the higher temperatures, 

influenced the values of physiological variables of feedlot lambs in the Midwest region 

Brazil. 

  

KEY-WORDS: Adaptation. Environment. Temperature.    
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Os ovinos constituem uma das primeiras espécies de animas domesticada pelo homem. 

A criação desses animais proporcionava alimento, proteção e abrigo contra intempéries do 

ambiente. O principal objetivo da ovinocultura está voltado para a produção de carne, 

mercado este que vem crescendo significativamente no Brasil nas últimas décadas. O aumento 

do poder aquisitivo, a abertura do comércio internacional e a estabilidade monetária 

proporcionaram um cenário favorável para o setor (VIANA, 2008).  

O efetivo de ovinos no Brasil registrado pelo IBGE no ano de 2013 foi de 17,291 

milhões de cabeças, crescimento de 3,0% em relação ao efetivo de 2012 com 16,789 milhões 

de cabeças. A região Centro-Oeste apresentou o terceiro maior rebanho, com participação de 

4,2% do rebanho nacional, ficando atrás das regiões Nordeste e Sul, com participação de 30% 

e 5,5% respectivamente (IBGE 2013).  

No Estado de Mato Grosso a ovinocultura ainda é pouca expressiva. Normalmente os 

ovinos são criados juntamente com bovinos, ocupando o mesmo espaço e as mesmas 

pastagens, geralmente de grande extensão. No entanto já existem no estado algumas 

iniciativas de investimentos que fazem da criação de ovinos uma atividade econômica, 

praticada com níveis satisfatórios de tecnologia (VECHI, 2008). 

Segundo Silva et al. (2006), os ovinos são animais homeotérmicos que apresentam 

funções fisiológicas destinadas a manter a temperatura corporal constante. O estresse calórico 

é tido como um fator limitante na expressão do potencial genético de produção animal. 

Animais nos trópicos apresentam índices de produção em níveis inferiores, se comparados 

àqueles criados em clima temperado. Os entraves à produção em regiões tropicais podem ser 

acarretados pelos quatro principais elementos ambientais estressantes: temperatura do ar, umidade 

do ar, radiação do sol e velocidade do vento (QUESADA et al., 2001). 

A tolerância ao calor e a adaptabilidade aos ambientes tropicais e subtropicais são fatores 

muito importantes na produção ovina (BARBOSA et al., 1995). Segundo Silva et al. (2006), nos 

trópicos o maior problema para a criação de ovinos consiste na dissipação do calor corporal 

para o ambiente. No entanto, este fator não está relacionado apenas às altas temperaturas, mas 

também à sua associação com a elevada umidade relativa e à baixa circulação do ar, o que 

reduz a eficácia dos mecanismos de perda de calor corporal e com isto, aumenta o estresse do 

animal, reduzindo seu desenvolvimento, produção e a reprodução. 
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Mesmo estando em repouso um animal produz calor, devido aos processos metabólicos 

da atividade de órgãos e músculos involuntários. Algumas atividades fazem com que esse 

organismo gere maior quantidade de calor, como por exemplo, em casos de alimentação ou 

exercício. A falta de alterações ambientais para diminuir o impacto do calor pode ter efeitos 

breves ou prolongados sobre as exigências de energia para mantença (SILVA, R., 2010; 

ALVES et al., 2013). 

De maneira simultânea a essas informações quanto à nutrição e adaptação fisiológica e 

fitoterápicos desses animais, passou – se a considerar o efeito que alguns alimentos 

alternativos poderiam provocar como a Morinda citrifolia (noni), que é uma planta encontrada 

em algumas regiões tropicais do mundo.  

De acordo com vários pesquisadores, seu fruto tem propriedades 

terapêuticas/preventivas, que podem ser empregadas até na cura do câncer. Sua adaptação e 

aclimatação aos variados biomas existentes no Brasil, possibilitam novas alternativas de 

agricultura aos pequenos produtores rurais tornando-se uma alternativa para a alimentação 

animal como forma de diminuir custos de produção(LEAL, 2011).O custo com alimentação 

representa o mais alto custo na cadeira produtiva, de modo que as rações devem ser 

formuladas para sustentar uma alta produção, ser econômica, eficiente e capaz de minimizar 

possíveis problemas relacionados à nutrição (REIS; COSTA; GONZALEZ, 2011). 

Assim, objetivou-se com esse trabalho determinar a influência da alimentação contendo 

diferentes níveis de noni (0,0%; 0,7%; 1,4%; 2,1%) sobre a resposta de algumas 

características fisiológica (temperatura corporal dianteiro, temperatura corporal traseiro, 

temperatura retal e frequência respiratória) em cordeiros criados na região sudoeste de Mato 

Grosso.  
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

2.1 CENÁRIO DA OVINOCULTURA NO BRASIL E REGIÃO CENTRO-OESTE 

 

 

A espécie ovina foi introduzida no Brasil pelos colonizadores portugueses, franceses e 

holandeses (MAIA; RIBEIRO; COSTA, 1994). Em 2000, a ovinocultura passou a se destacar 

no agronegócio brasileiro, atraindo investidores e ganhando reconhecimento como uma 

alternativa para a diversificação no campo (RAINERI; SANTOS; GAMEIRO, 2014). 

As grandes variações climáticas no Brasil e as mudanças no mercado mundial de 

alimentos consistem em grandes entraves, e ao mesmo tempo, oportunidades à estruturação da 

cadeia produtiva da ovinocultura (SOUZA, F; SOUZA, G; CAMPEÃO, 2012).  

A produção de carne tornou-se o principal objetivo da ovinocultura. A elevação dos 

preços que ocorreu na década de 90 tornou a atividade mais atraente e rentável. Assim, houve 

estímulo para a maior produção de cordeiros resultando no aumento do número de animais 

abatidos no Brasil (VIANA, 2008).  

De acordo com CEPEA (2014), o Brasil possui o 18° maior rebanho efetivo do mundo. 

Apesar do baixo consumo interno, quando comparado aos outros tipos de carne, o mercado de 

carne ovina no país apresenta uma demanda excessiva, havendo a necessidade de importar o 

produto de outros países (VIANA; MORAES; DORNELES, 2015). 

Segundo Simplício et al. (2003), uma parte considerável do mercado interno (cerca de 

50%) é suprida pela matéria-prima importada de outros países do Mercosul e da Nova 

Zelândia, o que evidencia possibilidades de expansão da produção nacional. 

A região Centro-Oeste do país tradicionalmente produtora de grãos e pecuária de corte e 

leite surge com um crescimento de forma bastante consistente na ovinocultura. Sendo que o 

estado do Mato Grosso vem se desenvolvendo e tornou-se o detentor do maior rebanho da 

região (DIAS, J; DIAS, O; BRITO, 2004; SOUZA, F; SOUZA, G; CAMPEÃO, 2012). 

A ovinocultura de corte ainda é pouco desenvolvida no Brasil devido a sua exploração 

extensiva onde são utilizadas raças não especializadas; utilização de vegetação nativa; práticas 

em sua grande maioria ainda rudimentares de manejo; deficiência em assistência técnica, 

gestão e organização da unidade produtiva. É importante destacar que uma cadeia produtiva 

organizada prioriza equilíbrio entre os seus distintos elos, onde cada um deles cumpre missão 
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específica, mas, todos ganham com o processo de interação entre eles (CALVETE; 

VILLWOCK, 2007; ROSANOVA, 2004).    

As estatísticas sobre o consumo da carne ovina são pouco confiáveis. A grande maioria 

dos abates ainda acontece de forma clandestina, e o número de frigoríficos especializados no 

abate dos pequenos ruminantes domésticos ainda é considerado pequeno. Para que o mercado 

venha a ser conquistado em definitivo pelos ovinocultores brasileiros, é imprescindível que se 

mantenha a oferta constante do produto ao longo do ano e que seja oriundo de animais 

precoces, com carcaça de boa qualidade e a preços competitivos. Os abates devem ser feitos 

em frigoríficos ou abatedouros que tenham fiscalização por parte da vigilância sanitária 

(SIMPLÍCIO et al. 2003).  

Segundo Viana (2008), o aumento do rebanho nacional, o aumento da oferta de animais 

jovens e de qualidade e o fortalecimento da cadeia produtiva através da organização de 

produtores e frigoríficos são desafios a serem alcançados para que o país possa exportar a 

carne ovina para países de maior consumo.  

De acordo com Urano et al. (2006), considerando um elevado custo da terra, o 

confinamento é uma estratégia capaz de atender tanto o produtor quanto o consumidor, 

permitindo reduzir o ciclo de produção e disponibilizar ao mercado carcaças de animais 

jovens e, consequentemente, de melhor qualidade. 

No entanto, nos sistemas de produção intensivos um dos fatores que mais geram gastos 

é a alimentação, tornando necessárias a utilização de fontes alimentares de bom valor 

nutritivo e com custo condizente com as condições de produção. Desse modo, uma boa 

maneira de diminuir esses custo seria traçar uma boa estratégia de alimentação com uma 

mistura completa, tendo em vista a variedade dos alimentos disponíveis na região que sejam 

adaptados à nutrição animal (POMPEU et al, 2012; SANTOS, 2015).  

Em estudo realizado por Bettero (2014) sobre a utilização da fruta-pão (artocarpus 

altilis) como fonte alternativa para concentrado alimentar em ovinos, os animais adaptaram-se 

bem a inclusão da farinha de   polpa   do   fruto, apresentado um grande potencial para 

alimentação alternativa de ruminantes, cujo qual o rumem apresenta capacidade digestiva para 

transformar resíduos vegetais em nutrientes para sua própria utilização. Podendo levar à 

diminuição dos custos de produção desses animais e menor tempo de produção (SILVA 

FILHO; ARMELIN; SILVA, 1999; CRUZ et al., 2013).  
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2.2 MECANISMOS DE ADAPTAÇÃO DE OVINOS AO CALOR 

 

 

Na ovinocultura, a tolerância ao calor e a adaptabilidade a climas tropicais são fatores 

extremamente importantes. O aumento da temperatura ambiente e, consequentemente, do 

estresse calórico ocasionam um aumento na secreção do hormônio cortisol (STARLING et 

al., 2005). 

Segundo Randall (2011), o cortisol é tido como o hormônio primário responsável por 

restaurar a homeostase, sendo liberado após exposição à situações estressantes. No entanto, o 

cortisol tem um efeito reverso ao da insulina, causando a quebra de carboidratos, lipídeos e 

proteínas, para mobilização das reservas energéticas e para preservar a maior quantidade de 

calorias possível, diminuindo assim o metabolismo. 

O estresse térmico ocorre quando o calor produzido pelo metabolismo do animal é 

maior do que o dissipado para o ambiente, podendo causar diversas alterações fisiológicas, 

devido ao esforço realizado com o intuito de manter sua temperatura corporal constante 

(VIANA; MEDEIROS; SOUZA, 2013) 

O número de pesquisas visando o bem-estar animal têm se intensificado na tentativa de 

minimizar as perdas econômicas resultantes dos efeitos climáticos sobre a produção animal, 

decorrente das mudanças climáticas nos trópicos. As principais variações climáticas 

responsáveis por causar desconforto fisiológico e na maioria das vezes redução no 

desenvolvimento produtivo são: a elevada temperatura ambiental, a umidade do ar e a 

radiação solar direta (SOUZA et al., 2010).  

Junto com essas informações torna-se importante levar em consideração as questões 

relacionadas ao bem-estar, sendo que esse é um termo utilizado para animais, incluindo-se o 

ser humano. As implicações sobre o bem-estar incluem aqueles provenientes de doença, 

traumatismos, fome, estimulação benéfica, interações sociais, condições de alojamento, 

tratamento inadequado, manejo, transporte, procedimentos laboratoriais, mutilações variadas, 

tratamento veterinário ou alterações genéticas através de seleção genética convencional ou por 

engenharia genética (BROOM; MOLENTO, 2004). 

Sua avaliação engloba a legislação, o conhecimento científico e a ética, compreendida 

como a responsabilidade dos criadores cuidarem adequadamente dos seus animais. Podendo 

ser avaliado através da observação do comportamento dos animais, o estado de ativação dos 

seus sistemas fisiológicos e o seu estado geral, sendo fatores importantes o alojamento e as 

condições das instalações (BROOM, 1991; VEISSIER; BEAUMONT; LÉVY, 2007). 



15 

A utilização de animais para a produção de alimentos (que envolve o maior número de 

animais utilizados por seres humanos) está mudando rapidamente. Nos países mais 

industrializados, onde a produção animal se dá a dietas a base de grãos, mudou drasticamente 

para uma maior concentração de animais em menor número de unidades de maiores 

dimensões, geralmente em ambientes fechados (FRASER et al., 2009).  

 De acordo com Pinheiro e Brito (2009), além do aspecto moral, promover o melhor 

desempenho dos animais de produção, garantindo sua homeostase e o controle do estresse, 

origina um produto de melhor qualidade. Onde atitudes negativas podem acarretar em 

interações agonísticas, medo, desregulação hormonal e estresse com reações trágicas sobre a 

produção, bem-estar e dificuldades no manejo animal, aumentando o risco de lesões para os 

animais. No entanto, a manipulação de forma tranquila dos animais permite aumentar o seu 

desempenho (CERQUEIRA et al., 2011). 

As alterações comportamentais dos animais nas explorações são constantemente 

utilizadas como um indicador para a avaliação do bem-estar animal. Por isso o conhecimento 

abrangente das atividades comportamentais dos animais é essencial para a melhoria da 

produção animal (GORDON, 1995). 

De modo geral, a produtividade animal é dependente em grande parte de sua capacidade 

adaptativa, da interação existente entre o animal e o ambiente (BATISTA et al., 2014). 

Sabe-se que ovinos são animais homeotérmicos, logo, conseguem manter sua 

temperatura corporal constante mesmo que a temperatura ambiente varie, dentro de certos 

limites. Dentro da chamada “zona de conforto térmico” os ovinos conseguem manter sua 

temperatura corporal com um gasto mínimo de energia, fora dessa zona de conforto os 

animais precisam ativar mecanismos para dissipar calor para o ambiente (termólise) ou para 

ganhar calor (termogênese) (NOBRE et al., 2013).  

De acordo com Azevêdo e Alves (2009), quando o animal está em estresse pelo calor, 

irão ocorrer então a vasodilatação, aumento da frequência respiratória, diminuição da ingestão 

de alimentos, aumento da ingestão de água e sudorese. E quando em estresse pelo frio, irão 

ocorrer então a vasoconstrição, diminuição da frequência respiratória, aumento da ingestão de 

alimentos e piloereção (mecanismo natural para manter e aumentar a temperatura do corpo, 

ereção dos pelos).   

De modo que a maneira mais eficiente de se combater o estresse pelo calor, e manter a 

temperatura animal próxima a normal durante a maior parte do dia, é estabelecendo uma 

integração entre o sistema de manejo e de ambiente. Existem alternativas de modificações 

ambientais e estratégia nutricionais com finalidade de reduzir o impacto térmico sobre os 
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animais, incluindo desde a disponibilidade de sombra, passando por resfriamento evaporativo 

com água em forma de névoa, neblina ou gotejamento, ventilação natural ou forçada, 

utilização de telha de barro, manejo alimentar, até a elaboração de dietas alternativas para 

reduzir a produção de calor metabólico e melhorar a perda de calor sem reduzir a 

produção.(PIRES, 2006;SILVA; SOUZA; SILVA, 2010). Demonstração esquemática dos 

mecanismos de adopção em ovinos (figura 1).  

 

 

 
 

Figura 1- Mecanismos de adaptação de ovinos ao calor.  
Fonte: Elabora pelo autor.  

 

 

2.3 INFLUÊNCIA DA TEMPERATURA NO CONSUMO ALIMENTAR 

 

 

Segundo Teodoro, Eustáquio Filho e Pereira (2011), em climas tropicais e subtropicais, 

os valores de temperatura e umidade relativa do ar são fatores limitantes ao desenvolvimento, 

à produção e à reprodução dos animais. E também influencia de forma significativa a 

susceptibilidade dos animais ao estresse causado por essas condições ambientais. Desta 

forma, interações entre tipo de alimento, consumo, ambiente e parâmetros fisiológicos devem 

ser determinados, a fim de não prejudicar o desempenho dos animais (NEIVA et al., 2004). 

Uma vez que o consumo de matéria seca, ingestão de água e desempenho dos animais são 

influenciados diretamente pelo clima (FERREIRA et al. 2011). 

Os animais homeotérmicos possuem táticas de termorregulação que fazem com que eles 

tenham diferentes comportamentos e respostas fisiológicas para diferentes níveis de 
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adaptação. Por meio do acompanhamento dessas respostas fisiológicas é possível avaliar a 

condição do animal em relação ao ambiente e como seu organismo modula respostas para 

ajustar o metabolismo a condição de estresse (SANTOS et al., 2011; FIGUEIREDO et al., 

2013).  

De acordo com Bertoncelli (2013) quando um animal encontra-se em homeostasia 

ocorre uma maior produtividade. De modo que dentro da faixa de conforto as funções 

fisiológicas relacionadas com a manutenção da temperatura corporal constante acontecem 

sem a mínima mobilização dos mecanismos termorreguladores, assim, os animais não 

sofrerão estresse por frio ou calor e tem um mínimo desgaste, possibilitando melhores 

condições de saúde e produtividade para o mesmo (FERRO et al., 2010). 

Segundo Paciulloet al. (2013), as principais formas de avaliar se o animal está em 

estresse calórico ou não é através da temperatura retal e da frequência respiratória, uma vez 

que a temperatura ambiente é a principal influência climática sobre essas duas variáveis 

fisiológicas, seguida pela radiação solar, umidade relativa do ar e movimento do ar. Para 

animais de produção o metabolismo basal está relacionado à mínima produção de calor, usada 

apenas para manter a atividade celular vital, respiração e circulação sanguínea. O conceito 

nutricional de mantença não é o mesmo que metabolismo basal, pois consiste no fato de o 

animal não estar em jejum (GUIMARÃES et al., 2012). 

Um dos mecanismo de controle da temperatura corporal é a redução do consumo de 

ração durante o estresse calórico que diminui os substratos metabólicos ou combustíveis 

disponíveis para o metabolismo, reduzindo dessa forma a produção de calor (ELOY; 

PEREIRA, 2013; LAGANÁ, 2008). (COLLIER et al., (1982), afirmaram que a redução do 

consumo alimentar é tido como consequência da ação inibidora do calor sobre o centro do 

apetite, resultante no aumento da frequência respiratória e redução na atividade do trato 

gastrointestinal, reduzindo assim a taxa de passagem do alimento pelo rúmen.   

Segundo Malafaia et al. (2011), animais expostos a elevadas temperaturas reduzem o 

período de ruminação, para evitar a produção de calor gasto pelos músculos responsáveis. O 

padrão alimentar é alterado, onde o animal ingere mais frequentemente pequenas porções de 

alimento, ocasionando um aumento na seleção por alimentos concentrados durante o dia, e 

pastejo noturno, onde a temperatura ambiente é mais amena. Isso ocorre devido ao fato dos 

alimentos concentrados apresentarem um alto teor energético, assim o animal precisará ingerir 

menos alimento para suprir suas exigências e consequentemente diminuir a produção de calor 

gastos no processo de digestão, já no pastejo noturno a temperatura ambiente estará mais 

amena, facilitando o processo de digestão de alimentos mais fibrosos (volumosos). A redução 
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do tempo de ruminação, associado com a seletividade por alimentos concentrados e a perda de 

CO2 e/ou HCO3 graças à sialorréia (salivação excessiva) e à taquipinéia (aumento do número 

de incursões respiratórias por unidade de tempo), aumenta consideravelmente o risco de 

acidose ruminal e metabólica causando uma redução na digestibilidade da fibra devido à 

menor atividade das bactérias fibrolíticas.  

 

 

2.4 NONI (Morinda citrifolia) 

 

 

Morinda citrifolia, conhecida popularmente como noni, vem sendo bastante utilizada 

como medicamento pelos habitantes da Polinésia há mais de 2000 anos. O noni é uma planta 

da família Rubiaceae, nativa do Sudoeste da Ásia atualmente cultivada na Polinésia, Índia, 

Caribe, América do Norte e América Central (CORREIA et al., 2011).  

A planta é caracterizada por um crescimento ereto, composto de uma ou mais hastes 

principais. Possui lenho de coloração amarelada de onde se destacam ramos angulares e 

tetragonais, ramos secundários com nós separados de onde surgem os racimos florais e raiz 

pivotante onde se desprendem as raízes secundárias (ACOSTA, 2003). 

O fruto do noni é de formato oval, suculento e apresenta várias sementes por fruto. A 

casca do fruto é composta por uma película fina, facilmente retirada quando o fruto está 

maduro. Quando verde, tem coloração da casca verde, e quando de vez, a cor da casca torna-

se amarela esbranquiçada. A polpa passa da cor branca para amarela à medida que o fruto 

amadurece. Também é perceptível um aroma forte peculiar nos frutos maduros (VEIGA et al., 

2005). 

Praticamente desconhecido no Brasil, o fruto foi introduzido como uma matéria-prima 

de forte apelo comercial devido a todas as características benéficas a ele atribuídas e aos 

benefícios relacionados ao seu consumo. A farmacopeia tradicional alega que a fruta previne 

e cura várias doenças, onde é usada principalmente para estimular o sistema imunológico, 

para combater bactérias, infecções virais, parasitárias, fúngicas e também para prevenir a 

formação e a proliferação de tumores, incluindo malignos (CORREIA et al., 2011).  

Segundo Cunha et al. (2012), a polpa do fruto apresenta um baixo teor de proteínas e 

lipídeos, sendo composta predominantemente por carboidratos e nutrientes. Contendo grande 

quantidade de vitamina C, e quantidades substanciais de niacina (vitamina B3) potássio e 

ferro, vitamina A, cálcio e sódio estão moderadamente presentes.  
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A fruta contém 90% de água e os principais elementos da matéria seca, parecem ser 

sólidos solúveis, fibras alimentares e proteínas (CORREIA et al., 2011).  

Cultivado nos mais variados tipos de solos e sobrevive em habitats rigorosos, 

caracterizado por terrenos rochosos, arenosos, solos costeiros e vulcânicos. Apesar de se 

adapta em solos ácidos e alcalinos, cresce e produz mais adequadamente em solos bem 

drenados (SILVA, J., 2010).  

Sua rusticidade aliada às suas propriedades nutricionais e homeopáticas fazem deste 

fruto um grande potencial como alimento alternativo na alimentação tanto humana quanto 

animal.  

A indústria do noni vem apresentando um grande crescimento, resultado de um grande 

marketing feito mundialmente sobre seu consumo, especialmente após a aprovação do suco 

como alimento atóxico e saudável pela União Europeia. América do Norte, Japão, México, 

Ásia, Austrália e Europa destacam-se como os maiores mercados da fruta, estimado em US$ 

400 milhões de dólares (WEST et al., 2006; MACPHERSON et al., 2007).  

Embora haja uma grande utilização e demanda internacional pelos produtos procedentes 

desta espécie, principalmente o suco dos frutos, é bastante recente a experiência de cultivo do 

noni no Brasil, que é realizado ainda empiricamente por pessoas que trouxeram sementes do 

Caribe ou da Polinésia e se tornaram, via internet, vendedores de mudas e sementes (SOUSA 

et al., 2010).  

Por conta dessas características supõe-se que o noni possa ser uma excelente alternativa 

para a alimentação animal, mas como é um produto sem precedentes para essa finalidade 

ainda se faz necessários estudos das suas influências. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

O estudo foi conduzido no Campus Universitário de Pontes e Lacerda no setor de 

Metabolismo Animal (SeMA) e as análises foram realizadas no Laboratório de Análise de 

Alimentos e Nutrição Animal (LAANA) pertencente à Universidade do Estado de Mato 

Grosso – UNEMAT. 

Foi utilizado um delineamento experimental em quadrado latino duplo (4X4) com oito 

animais (cordeiros), quatro períodos e quatro rações experimentais com diferentes níveis de 

noni (0,0%; 0,7%; 1,4% e 2,1%) na alimentação de cordeiros. 

Para avaliar as variáveis fisiológicas dos cordeiros foram considerados dois períodos 

como subparcela, manhã e tarde. 

O fruto do noni foi obtido por meio de coleta em plantações não comerciais na região 

sudoeste do Estado de Mato Grosso, no município de Pontes e Lacerda, durante os meses de 

maio a junho de 2015. A ilustração do fruto do noni colido na região de Pontes e Lacerda 

pode ser observada na (Figura 2). 

 

 

 

 

Figura 2 - Fruto noni in natura, utilizado como aditivo natural nas rações experimentais para 

ovinos.  
Fonte: internet.  
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Os frutos do noni in natura foram processados por meio de triturador com peneira de 10 

mm, na sequência colocado para secar ao sol por aproximadamente 96 horas em camada de 

aproximadamente 5 cm de altura sobre uma lona plástica.  

A composição bromatológica do noni após o processo de desidratação está demonstrada 

na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Composição bromatológica do noni após o processo de desidratação. 

 

Variáveis Alimento experimental expresso na base da MS (%) 

 Noni 

Matéria seca (MS) 90,09 

Matéria orgânica (MO) 90,50 

Proteína bruta (PB) 5,72 

Extrato etéreo (EE) 1,33 

Fibra em detergente neutro (FDN) 0,73 

Fibra em detergente ácido (FDA) 19,47 

Fibra bruta (FB) 15,58 

Extrativo não nitrogenado (ENN) 68,82 

Carboidratos totais (CHT) 83,46 

Carboidratos não fibrosos (CNF) 82,73 

Matéria mineral (MM) 8,56 

Nutrientes digestíveis totais (NDT) 75,00 
Fonte: Elaboração dos autores. 

 

Foram utilizados oito cordeiros sem raça definida com peso corporal (PC) inicial médio 

de 23,74 ± 1 kg, em um ensaio de digestibilidade total de nutrientes, alojados em baias 

individuais (gaiolas de metabolismo). As gaiolas continham um comedouro e um bebedouro 

individual de plástico. 

A ração total foi composta por milho grão moído, farelo de soja e noni como 

concentrados e como volumoso silagem de milho, sendo numa proporção 35:65, 

respectivamente. 

As rações com os diferentes níveis de noni foram balanceadas segundo recomendações 

do NRC (2007), contendo um nível de 13,0% de PB e 70,0% de NDT, conforme apresentados 

na Tabela 2, para ganho médio diário a cordeiros confinados de aproximadamente 0,150 kg 

animal-1 dia-1. 

A composição percentual das rações experimentais contendo deferentes níveis de 

inclusão do noni está demonstrada na Tabela 2.  
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Tabela 2 - Composição percentual das rações experimentais contendo diferentes níveis de 

inclusão do noni fornecidas aos cordeiros. 

 

Alimentos 
Níveis de inclusão do Noni 

0,0% 0,7% 1,4% 2,1% 

Silagem de milho (SM) 65,0 65,0 65,0 65,0 

Grão de milho moído(MG) 21,0 21,0 20,3 19,9 

Farelo de soja (FS) 14,0 13,3 13,3 13,0 

Noni 0,0 0,7 1,4 2,1 
Fonte: Elaboração dos autores. 

 

A composição bromatológica das rações experimentais contendo diferentes níveis de 

inclusão de noni estão demonstradas na Tabela 3. 

 

 

Tabela 3 - Composição bromatológica das rações experimentais contendo diferentes níveis de 

inclusão        do noni fornecidas aos cordeiros. 

 

Alimentos Níveis de inclusão do Noni 

 0,0% 0,7% 1,4% 2,1% 

Composição bromatológica (% MS)     

Matéria seca (MS) 54,61 54,59 54,59 54,58 

Matéria orgânica (MO) 94,31 94,29 94,23 94,19 

Proteína bruta (PB) 13,48 13,18 13,15 13,01 

Extrato etéreo (EE) 3,06 3,06 3,04 3,03 

Fibra em detergente neutro (FDN) 41,04 40,94 40,84 40,74 

Fibra em detergente ácido (FDA) 22,47 22,54 22,65 22,74 

Matéria mineral (MM) 4,51 4,52 4,57 4,60 

Nutrientes digestíveis totais 70,40 70,36 70,28 70,22 
Fonte: Elaboração dos autores. 

 

Os cordeiros tiveram acesso a água e sal mineral, os quais foram disponibilizados em 

cochos individuais. O fornecimento de MS das rações experimentais foi ad libitum, duas 

vezes ao dia (8 horas e 16 horas), com margem para obter 10% de sobras diariamente 

aproximadamente. 

O experimento teve duração de 84 dias, divididos em quatro períodos experimentais 

com duração de 21 dias, sendo 14 dias para adaptação dos animais e 7 dias de coleta. 

Durante os sete dias de coleta, foram realizadas coleta de alimentos e sobras.  

Nos períodos de adaptação e coleta, o manejo foi realizado conforme descrito por Silva 

e Leão (1979). 

Após o período de coleta as amostras de alimentos e sobras foram secas em estufa a 55° 

C por 72 horas, e processadas em moinho de faca (modelo Willey) utilizando-se peneira de 

crivos de 1 mm. Em seguida, misturadas em quantidades iguais, separadamente, com base no 
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peso seco, para formar amostras compostas de alimentos e sobras por animalperíodo-1 ração-1 

experimental. 

O teor de nitrogênio, matéria mineral (MM), matéria orgânica (MO), extrato etéreo (EE) 

dos alimentos estudados e das sobras foram obtidos segundo metodologia citada por Silva e 

Queiroz (2002).  

A determinação da fibra em detergente neutro (FDN) e da fibra em detergente ácido 

(FDA) dos alimentos, sobras e fezes foram realizadas seguindo metodologias descrita por Van 

Soest et al. (1991). 

A determinação dos carboidratos totais (CHT) dos alimentos foi obtida pela equação 

CHT = MO – [EE + PB] de acordo com Sniffen et al. (1992). 

Os parâmetros fisiológicos avaliados foram frequência respiratória (FRE), temperatura 

retal (TRE), temperatura corporal dianteiro (TCD), temperatura corporal traseiro (TCT) 

mensurados durante três dias em cada período experimental, nos horários de 07:00, 11:00, 

13:00 e 17:0 h, conforme descrito por (SILVA et al., 2015).  

A TRE foi mensurada com termômetro clínico introduzido no reto do animal por dois 

minutos, como demonstrado na (Figura 3) e a FRE por observação visual, por 15 segundos 

quantas vezes o “vazio” do animal inflava e desinflava, e o resultado multiplicado por quatro, 

obtendo-se assim a frequência em um minuto. As TCD e TCT foram obtida por meio de 

termômetro infravermelho digital. Sendo a TCD na região da paleta do animal, e a TCT na 

coxa, conforme as (Figuras 4 e 5).  

 

 
 

Figura 3 - Mensuração temperatura retal, dos ovinos alimentados com as rações contendo os 

diferentes níveis de noni.  
Fonte: arquivo pessoal.  
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Figura 4 - Mensuração da temperatura corporal dianteiro na região da paleta dos ovinos 

alimentados com as rações contendo os diferentes níveis de noni.  
Fonte: arquivo pessoal 

 

 

 

 

Figura 5 - Mensuração da temperatura corporal do traseiro na região da coxa dos ovinos 

alimentados com as rações contendo os diferentes níveis de noni.  
Fonte: arquivo pessoa 

 

As variáveis ambientais registradas foram a temperatura ambiente (TGN), por 

intermédio de termômetro ambiente tipo taco e a temperatura do bulbo seco (TBS) e úmido 

(TBU), pelo termômetro de bulbo seco e bulbo úmido, temperatura máxima e mínima, pelo 
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termômetro de temperatura máxima e mínima (VERÍSSIMO et al., 2009) ilustrados nas 

(Figuras 6, 7 e 8).  

 

 

                     

 

Figura 6- Termômetro ambiente tipo taco utilizado para mensurar temperatura ambiente.  
Fonte: internet. 

                             

Figura 7 - Termômetro de bulbo seco e úmido utilizado para obter porcentual da umidade 

relativa do ar.  
Fonte: internet. 
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Figura 8 - Termômetro de máxima e mínima tipo capela utilizado para obter as variações das 

temperaturas ocorridas.  
Fonte: internet. 

 

As coletas foram realizadas durante três dias de cada período experimental. A umidade 

relativa do ar com base nas indicações de (BSCS/INEC, 1970), onde, a umidade relativa do ar 

(%) foi obtida por meio da obtenção do ΔT (déficit de saturação) = Ts – Tu, onde Ts é a 

temperatura do bulbo seco menos a temperatura do bulbo úmido. Os dados de temperatura do 

bulbo úmido e do déficit de saturação (ΔT) foram interpolados na tabela de pressão de vapor 

saturado em função da temperatura para obtenção da umidade relativa do ar (%).  

As variáveis estudadas foram interpretadas por meio de análise de variância no 

programa Sistema de Análise Estatística e Genética - SAEG (UFV, 2007). Para as variáveis 

fisiológicas a análise estatística foi procedida considerando a subdivisão da parcela, 

considerando os tempos de avaliação de manhã e tarde, as quais foram submetidas à regressão 

considerando 5% de probabilidade. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Durante o período experimental foram coletados valores de temperatura ambiente (TA), 

temperatura de bulbo seco (BS), temperatura de bulbo úmido (BU) e umidade relativa do ar 

(UA), conforme descrito na Tabela 4.  

 

Tabela 4 - Médias das variáveis meteorológicas do período experimental, avaliando a 

inclusão de diferentes níveis de noni na ração de cordeiros em confinamento na 

região sudoeste do Mato Grosso. 

 

Variáveis meteorológicas Manhã Tarde 

TA (ºC) 

BS (ºC) 

26,9 

28,1 

32,3 

33,1 

BU (ºC) 

UA (%) 

21,3 

53% 

24,1 

46% 
Temperatura ambiente (TA), Bulso seco (BS), Bulbo úmido (BU) e Umidade relativa do ar (UA). 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

A temperatura ambiente apresentou valor mais elevado no período da tarde, sendo de 

32,3°C em relação ao período da manhã que foi de 26,9°C. Semelhante ao encontrado por 

Sousa et al. (2014) que avaliaram o efeito do ambiente e da idade sobre as respostas 

fisiológicas e constituintes sanguíneos de cabritos Anglo Nubiano, encontrando valores de 

temperatura ambiente de 24,30°C no período da manhã e 30,27°C no período da tarde. 

Em e revisão realizada por Souza (2010) a temperatura ambiente ideal para a criação de 

cordeiros deve-se estar entre 25°C e 30ºC. Analisando a temperatura dos dois períodos, nota-

se que a temperatura ambiente esteve fora da zona de termoneutralidade, no entanto, sem 

ultrapassar a temperatura crítica efetiva superior, que é de 35 ºC.  

Para a temperatura de bulbo seco e temperatura de bulbo úmido as variáveis foram de 

28,1 °C e 21,3 °C no período da manhã e 33,1 °C e 24,1 °C no período da tarde, 

respectivamente, onde ambas apresentaram valores mais elevados no período da tarde. Em 

relação a umidade relativa do ar, os valores foram de 53% no período da manhã e 46% no 

período da tarde, demonstrando uma umidade mais elevada no período da manhã, 

concordando com o encontrado por Medeiros et al. (2008) que encontrou valores de 

temperatura ambiente mais elevados no período da tarde com média de 36,9 °C e uma 

percentagem de umidade relativa do ar superior no período da manhã com média de 75,9 %.  
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Os resultados encontrados para as variáveis fisiológicas de cordeiros em confinamento, 

avaliados em diferentes horários (manhã e tarde) recebendo diferentes níveis de noni (0,0%; 

0,7%; 1,4% e 2,1%), estão demonstrados na Tabela 5. Os valores de temperatura estão 

expressos em °C (graus celsus) e a frequência respiratória expressa em relação a quantidade 

de enchimento abdominal em 60 segundos.  

 

 

Tabela 5 – Variáveis fisiológicas dos cordeiros em confinamento, avaliados em diferentes 

horários recebendo diferentes níveis de noni. 

 

Variáveis  Horário Níveis de inclusão de Noni nas 

rações experimentais 

Regr. %CV 

  0,0 0,7 1,4 2,1   

TCD (°C) Manhã 32,07 32,23 32,09 32,25 Y = 32,16b 8,50 

 Tarde 36,03 36,14 35,82 35,76 Y = 35,94a  

        

TCT(°C) Manhã 32,66 32,72 32,49 32,03 Y = 32,48b 7,69 

 Tarde 35,99 35,91 36,05 35,51 Y = 35,87a  

        

TRE (°C) Manhã 37,86 38,94 38,97 38,40 Y = 38,54b 2,71 

 Tarde 39,27 39,31 39,27 38,77 Y = 39,16a  

        

FRE Manhã 14,00 15,00 14,00 14,00 Y = 14,25b 29,22 

Qtade\60 seg. Tarde 18,00 20,00 19,00 20,00 Y = 19,25a  

        
TCD= Temperatura corporal do dianteiro, TCT = Temperatura corporal do Traseiro, TRE= Temperatura Retal, 

FRE = Frequência respiratória. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

A inclusão de diferentes níveis de noni na ração de ovinos, não alterou 

significativamente as variáveis fisiológicas avaliadas, onde a temperatura corporal dianteiro 

(TCD) e temperatura corporal traseiro (TCT), expressos em °C, apresentaram valores mais 

elevados no período da tarde, com média de 35,94 e 35,86, respectivamente, em relação ao 

período da manhã.  

Estudo realizado por Faria (2010), onde avaliou distintas dietas compostas por casca de 

soja, milho e polpa cítrica, durante dois períodos climáticos (verão e inverno), que apresentou 

uma diferença significativa (P<0,05), maior durante o turno da tarde (35,04°C) que para o 

turno da manhã (34,35°C), semelhante aos resultados encontrados.  

Os diferentes níveis de noni inclusos na ração de ovinos não alterou significativamente 

a TRE, expressos em °C, onde os valores médios encontrados no período da manhã e tarde 
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foram de 38,54 e 39,15, respectivamente, de acordo com Cunninghan (2008), os valores de 

normalidade estão entre 38,5°C e 39,5°C, estando em normalidade durante o experimento. 

Ao estudarem o conforto térmico e fisiológico de ovinos Santa Inês, sob diferentes 

sistemas de acondicionamento, Oliveira et al. (2005) observaram que houve diferença na TRE 

nos dois períodos do dia, sendo os valores da tarde sempre maiores que os do período da 

manhã. O mesmo encontrado por Cezar et al. (2004), que ao estudarem os parâmetros de 

conforto térmico e fisiológico de ovinos Santa Inês, sob diferentes sistemas de 

acondicionamento encontraram uma TRE no período da manhã de 39,5 °C, menor que o do 

período da tarde que foi de 40,0 °C. 

 Em relação a FRE, os valores médios, expressos em movimentos em 30 segundos, 

foram de 14,25 no período da manhã e 19,25 no período da tarde, demonstrando um valor 

superior no período da tarde, porém não houve alteração significativa em função da inclusão 

do noni. De acordo com Reece (1996), a frequência respiratória avaliada dentro da faixa de 

normalidade para a espécie ovina é de 16 a 34 movimentos por minuto. 

Através da frequência respiratória é possível avaliar o nível de estresse pelo calor, uma 

vez que uma frequência de 40-60, 60-80, 80-120 mov/min caracteriza um estresse baixo, 

médio-alto e alto para os ruminantes, respectivamente; quando acima de 200 para ovinos, o 

estresse é classificado como severo (SILANIKOVE, 2000). Tendo em vista os resultados de 

FRE encontrados, é possível afirmar que os animais não sofreram estresse pelo calor durante 

o período experimental. 
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5 CONCLUSÃO 

 

 

O nível de 0,0%; 0,7%; 1,4% e 2,1% de inclusão de noni nas rações experimentais de 

cordeiros confinados, não alteraram as variáveis fisiológicas avaliadas frequência respiratória, 

temperatura retal, temperatura corporal dianteiro e temperatura corporal traseiro, no entanto, 

no período da tarde as temperaturas mais elevadas, influenciaram nos valores das variáveis 

fisiológicas dos cordeiros confinados na região centro oeste do Brasil.  
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